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1. INTRODUÇÃO 

O leite é um alimento completo, saudável e fonte de nutrientes, 
indispensável na alimentação de crianças e adultos. Para isso, é necessário que 
os padrões exigidos pelo Ministério de Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
(MAPA) sejam atendidos para se fornecer leite de boa qualidade. A Instrução 
Normativa 76 (IN 76) publicada em 26 de novembro de 2018 estabelece os 
seguintes parâmetros físico-químicos mínimos: Gordura Bruta (GB) 3%; Proteína 
Bruta (PB) 2,9%; Lactose 4,3%. A soma destes componentes denomina-se 
Sólidos Totais e deve ser de no mínimo 11,4%.  Outra categoria de sólidos são os 
Sólidos Totais Desengordurados (STD) ou Extrato Seco Desengordurado que 
compreende todos os elementos do leite, menos a água e a gordura, que resulta 
em 8,4% da composição do leite. Segundo o anuário do leite (EMBRAPA, 2018) 
um em cada três litros de leite produzidos no Brasil segue para a fabricação de 
queijos, um dos mais apreciados produtos lácteos do país. Cerca de 90% a 95% 
do volume do leite usado para a fabricação de queijos resultam em soro, que 
contém aproximadamente metade dos sólidos totais do leite, incluindo proteínas 
solúveis, sais e principalmente lactose (CHAVES et al., 2010).  

Desta forma a redução de células somáticas e de bactérias, o aumento nas 
concentrações de gordura e proteína no leite representa uma grande revolução 
para a cadeia, pois haverá redução nos custos de transporte da matéria-prima e 
aumento na eficiência industrial (MACHADO, 2008 apud PAIVA et al. 2012). 

A composição, a cor e o sabor do leite variam de acordo com a espécie 
leiteira, a raça, idade e dieta do animal, bem como o estágio de lactação, número 
de parições, sanidade, sistema de exploração, ambiente físico e estação do ano 
(FAO, 2016). Para atingir os níveis dispostos conforme a legislação mencionada 
acima e aumentar os mesmos para que os produtores obtenham maiores 
vantagens sobre a remuneração pela qualidade nutricional do leite, que varia 
entre as indústrias do setor, deve-se promover a adequada nutrição da vaca, pois 
essa afeta significativamente a produção e a proporção dos componentes do leite, 
sendo que é através do aporte de nutrientes da dieta, que os componentes 
chegam a corrente sanguínea, sendo assim transportados até chegarem na 
glândula mamária, para então participarem da síntese do leite (ARAÚJO, A.P. et 
al. 2013). 
O objetivo deste trabalho foi avaliar a influência do fator raça e da ordem de 
lactação no volume de leite produzido, na porcentagem de sólidos totais e sólidos 
totais desengordurados do leite de vacas de uma propriedade no sul do Rio 
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Grande do Sul. 
 

2. METODOLOGIA 

 

Para o presente estudo foram utilizadas informações do controle leiteiro de 

vacas das raças Jersey e Holandesa, criadas em uma propriedade situada no 

município de Cerrito, Rio Grande do Sul, Brasil. O sistema de produção em que 

essas vacas se encontravam era o semi-intensivo a pasto, no qual os animais 

eram alimentados com cerca de 6kg de concentrado por dia, no momento das 

ordenhas, sendo duas refeições ao dia, , e mantidos em pastagens de Tifton 85 e 

Capim Arroz no verão e pastagens com consórcio de Azevém, Aveia e Trevo 

Branco no inverno. 

O controle leiteiro foi realizado mensalmente, onde foi mensurada a 

quantidade de leite produzida individualmente de todas as vacas, além de coleta 

individual para análise de Gordura Bruta, Proteína Bruta e Lactose. Neste estudo 

foram avaliadas as observações registradas durante a coleta realizada no mês de 

janeiro de 2019, onde foram coletadas amostras de 131 vacas em lactação. 

Medidas discrepantes (outliers) foram excluídas.  

Para a análise dos dados testou-se o efeito da Raça (Jersey e Holandesa) e 

Ordem de Lactação nas variáveis: Produção de Leite (PL), Sólidos Totais (ST) e 

Sólidos Totais Desengordurados (STD), usando o método REML no procedimento 

PROC MIXED do software SAS (v. 9.4). As médias foram comparadas usando o 

teste de Fisher. A significância foi declarada quando o valor de P foi igual ou 

menor a 0,05. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
A análise dos dados (tabela 1) mostrou que a média de produção de leite em 

litros/vaca/dia foi de 16,74 para a raça holandesa e de 15,24 para a raça Jersey, 
produções que não diferiram estatisticamente. Assim, a produção de leite não foi 
influenciada pela raça, como foi encontrado nos resultados apresentados por 
BRANCO et al. (2011), os quais constataram que é corrente o fato de que, nos 
sistemas de produção a pasto, mesmo com uso de pastagens de alta qualidade, 
como é o caso de azevém anual, vacas de maior mérito genético para produção 
de leite, caso das holandesas, não irão conseguir obter da pastagem toda energia 
necessária para suportar o potencial produtivo que apresentam.  

 
Tabela 1: Produção de Leite (PL, litros/vaca/dia), Sólidos Totais (ST, %) e Sólidos 
Totais Desengordurados (STD, %) em função da raça e ordem de lactação. 

  Variáveis observadas 

Raça Ordem de Lactação PL  ST STD 

Holandês 
1 16,44±1,12 b 12,01±0,19 e 8,50±0,086 a 

2 21,38±1,34 a 12,12±0,24 d 8,58±0,10 a 



 

3 12,63±1,64 c 12,15±0,26 de 8,58±0,11 a 

4-5 16,50±2,07 bc 11,28±0,37 e 8,00±0,16 a 

Jersey 

1 14,43±0,75 bc 13,30±0,13 ab 9,00±0,06 a 

2 16,28±0,89 b 12,81±0,16 c 8,94±0,07 a 

3 16,57±1,75 bc 12,86±0,31 bcd 8,91±0,13 a 

4-5 13,67±1,89 bc 13,86±0,31 a 8,92±0,13 a 

P  0.0232 0.0065 0.0991 

 
Foi observado que as vacas de 2ª Ordem de Lactação da raça Holandesa 

destacaram-se por uma maior produção de leite, onde apresentaram média de 
21,8 litros/vaca/dia. No critério Raça x Ordem de Lactação, a raça Holandesa 
manteve seu destaque na produção até a 2ª Ordem de Lactação, porém oscilou 
os níveis na 3ª e 4ª Ordens de Lactação, enquanto a raça Jersey manteve um 
rendimento mais estável. Segundo CUNHA et al., (2010), apesar de produzirem 
menos leite que a raça Holandesa, a utilização da raça Jersey é recomendada em 
regiões que bonificam pela qualidade do leite, teor de gordura e proteína.  

Na tabela 1, observou-se que na variável sólidos totais (ST), a raça Jersey 
manteve seus índices mais elevados em comparação a raça Holandesa. Nos 
sólidos totais desengordurados (STD), as médias foram semelhantes. Os 
resultados estão coerentes com THALER NETO et al, (2015), os quais afirmaram 
que a porcentagem de gordura do leite das vacas Jersey é superior ao da raça 
Holandesa. Com isso, pode-se concluir que o maior teor de gordura que é 
esperado para o leite das vacas Jersey, fez que com na análise dos sólidos totais 
tenha tido diferença em comparação as vacas Holandesas, enquanto no sólidos 
totais desengordurados essa diferença não foi encontrada, já que a diferença 
entre as duas análises é somente o teor de gordura.  

Em suma, o estudo está de acordo com THALER NETO et al., (2015), onde 
o autor cita que entre as raças Holandesa e Jersey deverá ser considerada a 
maior capacidade produtiva da vaca holandesa e a composição do leite da Jersey 
e suas implicações na remuneração do produto por bonificação para maiores 
teores de sólidos. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Nas condições em que o presente estudo foi desenvolvido verificou-se que a 

produção não foi diretamente influenciada pela raça, mas sim pela ordem de 
lactação. Os índices sólidos totais e desengordurados da raça Jersey são 
favoráveis para produção de derivados e maior rentabilidade econômica.  
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